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RESUMO 
 

Neste trabalho estudamos de maneira exploratória conteúdos de Física lecionados no 

ensino básico e a preparação docente para ensinar esses conteúdos. Segundo a Base Nacional 

Comum Curricular, a Física está presente desde o primeiro ano dos anos iniciais, abordando, 

ao longo dos anos, conteúdos como Astronomia, óptica, ondulatória, termodinâmica, energia, 

eletricidade, estrutura da matéria, eletromagnetismo e mecânica. A legislação brasileira 

determina que o docente apto a lecionar os conteúdos de Ciências no período dos anos iniciais 

deve ser formado em licenciatura em Pedagogia, quanto aos anos finais o docente deve ser 

formado em licenciatura em Ciências Biológicas. Por isso, analisamos uma amostra dos 

currículos de cursos de graduação em Pedagogia e Ciências Biológicas ofertado por instituições 

de ensino superior brasileiras, tais como as Universidades públicas: Universidade Estadual 

Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp), Universidade de São Paulo (USP) e a Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG). Com isso analisamos se os professores do fundamental estão 

aptos a lecionar ciências, visando especificamente os conteúdos de Física, e possíveis 

consequências de um docente que precisa lecionar um tópico no qual não possui formação. 

Discutimos aspectos da formação de professores e do aprendizado e curiosidade das crianças 

segundo conceitos de Piaget.  Dentre as possibilidades, pode-se apontar o aprimoramento de 

currículo da formação inicial de licenciatura em Pedagogia e Ciências Biológicas, por meio de 

disciplinas mais focadas no ensino de Física. Outra possibilidade seria aprimorar a formação 

continuada de professores.  

 

Palavras-Chave: Educação Básica, ensino de Física, formação de professores. 



 

 

 

ABSTRACT 
 

 In this paper, we take an exploratory look at the physics content taught in elementary 

school and how teachers are prepared to teach this content. According to the Base Nacional 

Comum Curricular, Physics is present from the first year of primary school, covering content 

such as astronomy, optics, waves, thermodynamics, energy, electricity, the structure of matter, 

electromagnetism and mechanics. Brazilian legislation stipulates that teachers qualified to teach 

science content in the early years must have a degree in Pedagogy, while in the final years they 

must have a degree in Biological Sciences. For this reason, we analyzed a sample of the 

curricula of undergraduate courses in Pedagogy and Biology offered by Brazilian higher 

education institutions, such as public universities: Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho (Unesp), Universidade de São Paulo (USP) and the Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG). We analyzed whether primary school teachers are able to teach science, 

specifically physics content, and the possible consequences of a teacher having to teach a topic 

in which they have no training. We discussed aspects of teacher training and children's learning 

and curiosity according to Piaget's concepts.  Among the possibilities, we can point to 

improving the curriculum for initial degree courses in Pedagogy and Biological Sciences, 

through subjects more focused on the teaching of Physics. Another possibility would be to 

improve continuing teacher training.  

 

 

Keywords: Basic education, physics teaching, teacher training  
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1 INTRODUÇÃO 

Nesta época presenciamos uma desvalorização da Ciência pela população, e com ela 

inclusive da Física. No Brasil várias causas concorrem para esse fenômeno, mas uma em 

especial está dentro do próprio âmbito da educação. Os alunos em sua maioria, tem o primeiro 

contato com a disciplina de Física no 9º ano dos anos finais ou, como na maioria dos casos, na 

1ª série do Ensino Médio. Nestes casos, a Física parece ser ensinada apenas para “cumprimento 

de tabela de vestibular”, desvalorizando sua importância cientifica, sociológica e, até mesmo, 

cultural.  

Meu interesse por Física começou na admiração pelos conceitos teóricos, pela vontade de 

entender como o mundo funciona. Mas como muitos alunos, minha dificuldade com 

Matemática me distanciou da Física que era ensinada nas escolas. Com muita força de vontade 

e teimosia ingressei no curso de Física pensando em seguir a pesquisa, mas no meio da 

graduação me deparei com a licenciatura. Imediatamente me encantei, e encontrei um horizonte 

de possibilidades para o ensino dessa área de conhecimento tão bonita, mas cuja beleza se 

esconde dos alunos através de um ensino superficial.  

Para podermos nos aprofundar nas relações construídas entre os estudantes e o 

conhecimento da Física, podemos analisar o processo de ensino desde o primeiro contato com 

um conceito teórico da área. Para isso, fez-se uma análise do documento da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) para identificar os conteúdos de Física presente em outras etapas 

de formação além do Ensino Médio, ou seja, os anos iniciais e os anos finais.  

A BNCC é um documento de caráter normativo que define os conhecimentos, habilidades 

e competências que devem ser desenvolvidos pelos alunos ao longo de todo o período escolar. 

Esse documento, conforme definido na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 

Lei nº 9.394/1996) é o que deve nortear os currículos dos sistemas e redes de ensino das 

Unidades Federativas, como também as propostas pedagógicas de todas as escolas públicas e 

privadas de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio de todo o território 

brasileiro. O fato desse documento apresentar uma base de conteúdos que todas as escolas têm 

em comum nos permite ter um panorama do que está sendo sugerido para o ensino de Ciências 

da Natureza no fundamental e no ensino de Física no ensino médio.  

Nesse documento, podemos observar que os temas de Física estão presentes desde a fase 

inicial da educação, diluídos na disciplina de ciências. O que nos leva a questão principal: os 
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docentes dessas fases de ensino possuem a formação necessária para lecionar os conteúdos de 

Física que estão presentes no ensino fundamental? Qual a influência dessa formação no 

aprendizado de Física dos alunos?  

Nesses períodos escolares os alunos possuem uma disciplina de ciências que engloba 

conceitos de Biologia, Química e Física (dentre outros), lecionada por docentes com graduação 

em Pedagogia nos anos iniciais e em Ciências Biológicas nos anos finais. 

Portanto, tivemos como objetivos:  

• Analisar conteúdos da BNCC a fim de identificar os conteúdos de Física presentes 

no ensino Fundamental, caracterizando demandas feitas para os professores 

desses períodos.  

• Examinar a formação dos professores por meio da análise do currículo 

programático dos cursos de graduação em Pedagogia e Ciências Biológicas 

oferecidos pelas universidades USP, Unesp e UFMG, particularmente por meio 

de programas de disciplinas, identificando quais as ofertadas que abordam os 

conceitos de Física e de ensino de Ciências, e quais são os conteúdos abordados 

dentro de cada disciplina. Dessa forma, construímos um panorama da preparação 

docente e quais são os conteúdos que estão ausentes.  

• Examinar possíveis caminhos para preparar professores oriundos de cursos de 

Pedagogia e de Ciências Biológicas a lecionar os conteúdos de Física que estão 

previstos na Base Nacional Comum Curricular. 

Tomando como base a experiência de aulas de astronomia ministradas em duas turmas de 

4º ano de uma escola de anos iniciais do ensino fundamental de Rio Claro, também iremos 

analisar as características de uma aula de ciências com alunos dos anos iniciais, levando em 

consideração as reações dos alunos e da professora da turma. Como o tema da aula foi 

constelações, foi optado por uma aula com projetor multimidia simulando o céu noturno, para 

que os alunos possam ter a experiencia aproximada de uma observação astronômica.  

A escolha das universidades que serão utilizadas em nossa análise - Unesp, USP e UFMG 

– tomou por base algumas decisões. A USP e UFMG pois estavam citadas como os melhores 

cursos de Pedagogia do Brasil (RUF, 2019), a Unesp, além de estar relacionada neste ranking, 

também, foi escolhida pela proximidade, especificamente do campus de Rio Claro. Analisamos 

as componentes curriculares dos cursos de graduação a fim de examinar quais conteúdos de 

Física estão presentes na formação docente.  
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A metodologia de pesquisa (Lüdke e André, 2013; Moreira, 2011) utilizada foi:  
• Análise qualitativa  
• Estudo documental 
• Observações autobiográficas do estágio 
• Estudo exploratório  
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2 ENSINO DE CIÊNCIAS NO FUNDAMENTAL 

2.1  Curiosidade e conhecimento  

A curiosidade faz com que as pessoas se interessem pelo conhecimento, inclusive o de 

ciência, mas especialmente as crianças mais do que nas outras fases da vida como apontado por 

Haim Eshach (2006) e Svein Sjoberg (2000). O conhecimento das ciências permite uma relação 

da criança com o mundo 

A ciência é o melhor caminho para se entender o mundo. Ela 
desenvolve habilidades, define conceitos, estimula a criança a observar, 
questionar, investigar e entender de maneira lógica os seres vivos, o 
meio em que vivem e os eventos do dia a dia. (Roitman, I. s/d, 1º 
Seminário do Ciência Web na USP de São Carlos)  
 

Essa curiosidade das crianças é dada pela necessidade de estabelecer significados e 

representações do mundo, e é notada no uso do “Porquê”. Quando as crianças perguntam 

“Porquê” elas não estão em busca de respostas e sim procurando suporte e encorajamento para 

realizar suas pesquisas e construir significados sobre os elementos que querem descobrir 

(Rinaldi, 2016).  

Piaget categoriza em seu trabalho tipos de “porquês”, os que são de explicação casual, os 

de motivação psicológica e os porquês de justificativa (Figura 1). Para ele nessa fase, as crianças 

estão começando a construir suas significações com o mundo, buscando compreender o que 

está a sua volta. Piaget também afirma que possui duas fases de pergunta na infância: A primeira 

é até 2 anos de idade e motivada por estabelecer lugares e nomes. A segunda, que vai até os 7 

anos, é motivada pela causa e tempo. É importante ter em mente essas fases da vida de uma 

criança, para que possamos aplicá-la na educação da melhor forma possível.  

No livro “linguagens e o pensamento da criança” Piaget acompanha um garoto, Del, de 7 

anos, e categorizou suas perguntas e seus porquês seguindo os tipos mencionados 

anteriormente. Esse dado demonstra a quantidade de vezes que uma criança estava motivada a 

descobrir uma nova informação, a descobrir uma nova verdade.  
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Fonte: Piaget (2001) 

A quantidade de perguntas feita por Del é um resultado impressionante, especialmente 

considerando que apenas foi categorizado as perguntas que ativamente usaram a palavra 

“porque”. É justamente essa fome de aprendizado que nos leva a questão do ensino de ciências 

nessa fase de escolaridade.  

Nesta perspectiva podemos salientar a importância de incentivar as perguntas, a 

curiosidade, a investigação. Para que os estudantes possam continuar buscando respostas e 

buscando novas soluções, é necessário um ensino de ciências organizado com essa finalidade 

desde os primeiros anos de escolaridade. 

 Considerando a organização das disciplinas inspirada na proposta de Bruner do currículo 

em espiral (Moreira, 2017), uma base bem fundamentada nos tópicos de Física desde o primeiro 

contato permite que ao ter contato com os tópicos mais avançados o aluno possa ter menos 

dificuldade justamente por ter mais afinidade com o assunto e com as metodologias científicas. 

Figura 1 - Reprodução do quadro proposto por Piaget (2001) com a discussão sobre os "porquês", indicando a 
variedade de possibilidades 
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2.2  Ensino de ciências nos anos iniciais 
 

Neste período de escolarização, é comum os professores darem pouca prioridade para o 

ensino de ciências para priorizar o processo de alfabetização, como mostrado por Bornado 

(1994), alegando que o nível de escolaridade dos alunos não necessita completamente do ensino 

de ciências. Isso entra em contradição ao levarmos em conta as questões já mencionadas 

anteriormente sobre o potencial da infância para o aprendizado de ciências e a importância que 

essa área de conhecimento tem para o desenvolvimento dos alunos.  

Piaget (1971) ressalta que o aprendizado ocorre por meio da interação entre o sujeito e o 

meio, sendo a curiosidade um elemento essencial nesse processo. O ensino de ciências estimula 

a curiosidade natural dos alunos, incentivando-os a explorar, formular perguntas e buscar 

respostas. Além disso, pode desenvolver as habilidades sociais como trabalho em grupo e 

desenvolvimento de soluções coletivas para problemas globais, assim como o reconhecimento 

destes. Freire (1970) destaca que o ensino deve estar conectado com a realidade dos alunos, 

promovendo um ensino contextualizado e significativo. O ensino de ciências apresenta para os 

alunos explicações para fenômenos que estão presentes no seu dia a dia, e principalmente, leva 

a compreensão do funcionamento das coisas. Por isso existe uma extrema importância na 

abordagem de ciências, pois os alunos entenderem o funcionamento do mundo que estão 

inseridos é crucial para a sua formação como pessoa.  

No entanto, no que se diz ao ensino de ciências, existe uma carência por parte do ensino, 

já que a literatura mostra que grande parte dos professores possuem deficiências nos conteúdos 

científicos, como apontado por Longhini (2008), esses professores ao se deparar com essa 

defasagem de conteúdos em sua formação acabam transformando o livro didático em seu porto 

seguro, porém comumente esses livros possuem erros conceituais (como mostrado na Figura 2) 

onde a Terra e o Sol são representados com o tamanho errado, assim como a trajetória da órbita 

está errada.  
Figura 2 - Imagem retirada do Livro Didático de ciência do 6º ano “Jornadas”. O 
livro foi aprovado na PNLD e ficará disponível de 2024-2027. 
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3 BNCC E CONTEÚDOS DE CIÊNCIAS 

3.1 O Ensino de Física nos anos iniciais e finais 
 

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é estabelecido uma base de conteúdos, 

determinando que no período dos anos iniciais e anos finais os alunos tenham a disciplina de 

Ciências da Natureza, que aborda conteúdos de astronomia, Física, Química e Biologia. 

Portanto, o ensino de Física nesses períodos não é separado das outras áreas de ciências, e está 

espalhado ao longo dos anos, presente principalmente nas categorias “Terra e Universo” e 

“Matéria e energia” na tabela de conteúdos da BNCC. Abaixo, temos as tabelas do 1º ano dos 

anos iniciais até o 9º ano dos anos finais, onde é possível observar que os conteúdos de Física 

estão presentes desde o início, abordando astronomia, termodinâmica, óptica, ondulatória, 

energia, eletricidade, eletromagnetismo e mecânica. 

Esses conceitos são apresentados em sua maioria de forma simplificada, como por 

exemplo a óptica: é tratada pela primeira vez no 3º ano, na habilidade (EF03CI02) - 

Experimentar e relatar o que acontece com a passagem de luz através de objetos transparentes 

(copos, janelas de vidro, lentes, prismas, água etc.) no contato com superfícies polidas 

(espelhos) e na intersecção com objetos opacos (paredes, pratos, pessoas e outros objetos de 

uso cotidiano). Nessa habilidade, não chega a mencionar as nomenclaturas da Física como 

refração ou dispersão, mas esses conceitos estão presentes ao abordar a passagem da luz por 

objetos e até mesmo por um prisma.  

É com esse tipo de análise que identificamos o que da Física está presente no ensino 

fundamental tanto nos anos iniciais quanto nos anos finais. Para facilitar, nas figuras abaixo os 

conteúdos estão assinalados por uma seta vermelha, indicando quais tópicos tem conceitos de 

Física. 
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• Quadro BNCC anos iniciais  
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• Quadro de conteúdos anos finais 
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Fonte: A autora 
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Como mostrado na figura 2, a Astronomia está presente durante todo o período escolar, 

dos anos iniciais aos anos finais. O que mais chama atenção é que os tópicos da aula lecionada 

na escola de Rio Claro – SP, estão presentes tanto no 4º ano quanto no 5º; observação do céu e 

constelações e mapas celestes. Apesar destes conteúdos estarem explicitamente presentes na 

BNCC, a professora de uma das turmas alegou que não havia abordado o assunto com eles.  

 Ao analisar a BNCC, é possível identificar 

um formato parecido com o currículo em 

espiral de Bruner (Moreira, 2011). Essa 

proposta, que possui influência dos conceitos 

de Piaget de aprendizado cognitivo seguindo as 

etapas de desenvolvimento, diz que o 

conhecimento deve ser trabalhado 

repetidamente seguindo o estágio de 

desenvolvimento, portanto, o conteúdo é 

revisitado de forma cíclica ao longo do 

processo educacional. A BNCC não apresenta 

em seu documento, nenhuma citação a teoria de 

Bruner ou ao currículo em espiral, no entanto 

alguns conteúdos obedecem a esse formato de 

repetição. Como por exemplo na Figura 3, onde 

analisamos a presença do mesmo conteúdo, no 

caso a movimentação dos astros, nos diferentes 

anos de ensino do Fundamental.  

Fica claro (figura 3) a repetição de um 

mesmo tópico em vários anos do ensino 

fundamental. O movimento dos astros é 

abordado no 2º, 4º, 5º, 6 º e 8º ano, e é trabalho 

por 3 anos seguidos abordando o mesmo 

assunto, mas acrescentando novas 

informações. 

                                                  

                Fonte: A autora 

Figura 3- Mapa mental com a sequência de abordagens do 
tema "Movimento dos Astros" 
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4 COMPONENTES CURRICULARES E A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 

4.1 Currículo de formação de professores 

Como visto, segundo os conteúdos da BNCC os professores pedagogos e os formados em 

ciências biológicas precisam lecionar ao longo dos anos letivos do fundamental diversos 

conteúdos de Física. Embora os respectivos docentes não tenham formação em Física, o ideal 

para que esses conteúdos possam ser trabalhados corretamente seria a formação de licenciatura 

em Pedagogia e a licenciatura em Ciências Biológicas apresentar dentro do seu currículo esses 

conteúdos. As imagens a seguir apresentam os conteúdos dos planos das disciplinas, que podem 

ser relacionados a esses conteúdos. 



 

 

27 

 

Como mencionado anteriormente, em nossa amostra dos cursos de formação, 

consideramos aqueles das Universidades mais bem avaliadas no ranking do jornal Folha de São 

Paulo. 

Analisando os componentes curriculares dos cursos de Pedagogia e Ciências Biológicas 

oferecidos nas três universidades, e o comparando-os com os componentes previstos na BNCC 

pode-se identificar uma lacuna entre os conteúdos presentes na formação de professores e 

aqueles que estarão previstos para ser ensinado para os alunos dos anos iniciais e finais. A 

disparidade de conteúdos está presente principalmente na formação de licenciatura em 

Pedagogia. Enquanto na BNCC demanda que no período do 1º ao 5ºano dos anos iniciais seja 

ensinado conteúdos como astronomia, termodinâmica, óptica e eletromagnetismo, a graduação 

em Pedagogia, nas três universidades citadas, apenas oferece uma disciplina para abranger todo 

o ensino de ciências e dentro da ementa dessa disciplina apenas a Unesp cita brevemente em 

um dos tópicos, o ensino de astronomia e Física.  

Os professores do ensino fundamental I, por exemplo, principalmente 
na escola pública, são responsáveis pela educação conceitual em todas 
as áreas e pela articulação dessa educação com a alfabetização na língua 
materna. Essa articulação não parece ser uma tarefa simples para esses 
professores, pois, pelo que nos dizem diversas pesquisas, a formação 
inicial desses profissionais, apesar da polivalência, não os tem formado 
adequadamente para que cumpram tais pretensões (Azevedo: 2013, p. 
22) 
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O que nos leva a refletir sobre o atual ensino de ciências e como ele está sendo oferecido. 

Quando o sistema de ensino se organiza para que durante um período apenas um professor 

lecione diversas disciplinas, se torna essencial que o professor tenha domínio sobre cada uma 

das disciplinas a serem oferecidas. Ensinar uma disciplina na qual o professor não é formado é 

prejudicial ao aprendizado do aluno e à motivação do professor para o exercício do seu ofício 

(Ingersoll, 1999). Portanto, ao encarar um cenário onde o mesmo professor tem que ensinar 

Português, Matemática, Física, Química, Biologia, Geografia e História é de se esperar que 

algum desses conteúdos fique em defasagem: a formação em Pedagogia, apesar de abordar cada 

uma dessas disciplinas, apresenta ser insuficiente (no caso dos conteúdos de Física), havendo 

lacunas na preparação docente.  

Quanto a formação em Licenciatura em Ciências Biológicas, apresenta até certo ponto 

uma coerência com os assuntos a serem exigidos na BNCC. O docente formado em Ciências 

Biológicas atua no ensino de ciências para os anos finais do fundamental, abordando ao mesmo 

tempo conteúdos de Física, Química e Biologia. Ao analisar o currículo de graduação podemos 

notar que possui mais conteúdos, com no mínimo uma matéria focada especificamente em 

Física.   

Analisando o Projeto Político Pedagógico (PPP) (Unesp Rio Claro, 2022) do curso de 

Pedagogia da Unesp foi encontrado um trecho que se refere as habilidades esperadas de um 

docente formado no curso, no qual se destaca algumas pautas específicas: 

• “Buscar de forma criativa inovadora e com responsabilidade social, responder às 

demandas sugeridas em seu campo de atuação profissional”.  

• “Comprometer-se com a integração e interdisciplinaridade curricular, dando significado 

e relevância aos conhecimentos e vivência da realidade social e cultural, consoantes às 

exigências da educação básica para o exercício da cidadania e qualificação para o 

trabalho”.  

Essas duas pautas revelam que na hora de projetar o que se espera de um docente formado 

em Pedagogia na Unesp, foi pensado na interdisciplinaridade. O professor deve responder às 

demandas sugeridas e deve comprometer-se com a integração e interdisciplinaridade curricular. 

Mas ao analisar a estrutura curricular nos deparamos com apenas uma disciplina para tratar de 

todo o ensino de ciências, com conteúdos de várias áreas de conhecimento condensados em 

apenas 60 horas. Portanto como esperar que o discente se torne um professor pronto para 

comprometer-se com a interdisciplinaridade se o próprio currículo do curso não faz isso?  
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Figura 4- Trecho retirado do PPP do curso de Pedagogia na Unesp de Rio Claro 
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Enquanto no PPP do curso de Ciências Biológicas da Unesp, no capítulo “Perfil do 

profissional formado na estrutura curricular vigente” a questão da interdisciplinaridade não é 

sequer mencionada, apesar de existir demandas de conteúdos de Física e Química que serão 

lecionados pelos docentes formados em Ciências Biológicas.  

4.2 Influências do interesse do docente  

Durante a pesquisa foi possível interagir informalmente com estudantes de Pedagogia e 

Ciências Biológicas da Unesp no campus Rio Claro. Nessas conversas, com uma amostra de 

quatro graduandos, ficou evidenciada a pouca experiencia com conteúdos de Física e, 

principalmente, pouco interesse em tê-la. 

 Uma discente da Pedagogia ao ser questionada sobre quais conteúdos de Física se lembra 

ter tido contato durante sua graduação, respondeu: nenhum. Essa mesma discente relatou que 

se tivesse que dar uma aula de Física no ensino básico seria de “Teorias de força”, alegando 

que o começo é simples. É possível que tal conteúdo esteja relacionado a sua formação na 

Figura 5 - Trecho do PPP do curso de Biologia Unesp Rio Claro 
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Educação Básica. Em outro tópico da conversa ela aluna de graduação (e futura professora) 

demonstra que não reconhece que já existe Física nos anos iniciais, seja Astronomia ou 

termodinâmica, nem mesmo que \ terá que lecionar essas aulas ao seguir carreira na docência 

nos anos iniciais.  

No convívio com estudantes de Ciências Biológicas durante minha graduação, foi 

possível confirmar aspectos das conversas informais. Quando questionados sobre Física 

apresentaram uma certa familiaridade com conteúdos. Alegaram que tiveram sim contato 

durante a graduação, mas também posicionaram que não tem interesse por Física, ainda 

alegando “odiar Física desde o ensino médio”.  

Esses dois cenários expõe uma problemática que acompanha o aprendizado de Física ao 

longo do processo educativo. Tanto ao ter contato com professores que não tem uma formação 

adequada e não possuem domínio sobre os conteúdos que estão lecionando, quanto ao contato 

com professores que apesar de terem familiaridade com os conteúdos teóricos de Física, 

possuem asco pela área podendo transparecer isso para os alunos.  

4.3 Das relações estabelecidas com a disciplina de Física  

Em uma pesquisa feita pelos alunos de Prática de Ensino de Física I do curso de 

Licenciatura em Física da Universidade Católica de Brasília (RICARDO, E. 2007), dezoito 

turmas de ensino médio de escolas públicas totalizando cerca de trezentos e cinquenta alunos 

participaram de um questionário aberto sobre o interesse na disciplina de Física. As perguntas 

foram: 

a) Você gosta de estudar Física? Por quê? 

b) Qual a diferença que você vê entre a Física e a matemática? 

c) Você acha o ensino de Física importante? Por quê?  

d) Em sua opinião, como seria um(a) bom(a) professor(a) de Física? 

e) Você vê relação com o que aprende em Física com o seu cotidiano e com as 

tecnologias?  

Os resultados dessa pesquisa nos apresentam uma perspectiva sobre a visão que os alunos 

de ensino médio têm sobre a disciplina de Física. A primeira pergunta, sobre gostar de Física, 

mostrou que 45% dos alunos alegam gostar, porém as respostas desses alunos demonstram uma 

visão limitada sobre o que é Física, como é possível observar em alguns exemplos:  
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“Sim. Porque é uma matéria muito dinâmica. Gosto de fazer contas”. 
(aluno do 1ºano) 
 
“Sim pois a Física mexe com coisas que são transformadas e Física 
usa cálculos e eu me desempenho melhor em matérias que utiliza o 
calcula apesar da Física mexer com fórmulas também tem o nome de 
muitos filósofos e tudo que pede raciocínio é ótimo” (aluno do 1º ano) 
 
“Sim, porque eu gosto muito de cálculos” (aluno do 3º ano)  
 
“Gosto, além de ser interessante é matemática em cima de fórmulas, 
que é utilizada também em outras matérias” (aluno do 3ºano). 
 

Essas falas sugerem que o ensino de Física que esses alunos tiveram contato era de certa 

forma limitado, resumido a parte dos cálculos e aplicação de fórmulas quando na verdade a 

Física é muito mais que isso. Essa amostra pode nos trazer uma reflexão sobre a experiência 

que esses alunos têm com a Física não só do ensino médio, mas durante todo o processo 

educativo. Se a maioria deles relaciona Física com cálculos e fórmulas lecionados no ensino 

médio, pode ser um indicativo que eles não reconhecem os conteúdos de Física teórica que 

tiveram anteriormente, uma vez que, segundo as propostas curriculares como a BNCC, esses 

alunos teriam que ter tido coisas como termodinâmica, eletromagnetismo e astronomia antes de 

ingressarem no ensino médio por meio de conceitos simplificados do tema.  

Afinal, por que acontece essa desconexão? Ao serem questionados os alunos de 

graduação em Pedagogia e Ciências Biológicas também apresentaram a mesma característica: 

parecem relacionar a Física apenas a aquela do ensino médio, com cálculos e fórmulas, e não 

reconhecem que na verdade a Física está presente na educação desde o início através de 

conceitos teóricos.  

Essa desconexão presente nos alunos de ensino médio e os alunos de graduação podem 

ocorrer pelo mesmo motivo que é sua formação básica. Os discentes de graduação carregam 

consigo a visão da formação base que provavelmente repetiu o mesmo padrão de ensino de 

ciências, e ao entrar na graduação em um geral não possuem uma base para refutar essa visão 

de ensino de Física limitado a ensino médio. Assim se torna um ciclo (figura 6): o docente tende 

a repetir o ensino de ciências simplista e os alunos crescem entendendo o ensino fundamental 

daquela forma. Os que se tornam docentes continuam repetindo o ciclo.  
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4.4 Concepção de ciência de discentes de Pedagogia  

É importante levar em consideração que o primeiro contato com a Física na educação é 

através da disciplina de ciências nos anos iniciais, e este processo pode ser afetado pela própria 

relação dos Pedagogos com ciências em geral. Uma outra pesquisa foi feita Souza e Chapani 

(2015) - “Concepções de ciência de um grupo de licenciadas em Pedagogia e suas relações com 

o processo formativo” –, dessa vez com discentes de licenciatura em Pedagogia da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia, onde dez discentes do sexo feminino que estavam matriculadas 

no VIII período letivo foram entrevistadas a fim de explorar suas concepções sobre o que é 

ciência (Vale ressaltar que só participaram da pesquisa discentes que já haviam cursado a 

disciplina Conteúdos e Metodologias do Ensino Fundamental de Ciências).  

Dentre as concepções de o que é ciência, foi encontrado algumas mais positivista que 

segue o podrão de como a ciência é divulgada pela mídia, como podemos observar na fala de 

Celi (nome fictício).  

“Acho que ciência [...] é o comprovado [...] é algo que foi comprovado, 
que um teórico estudou e comprovou e ali a gente entende por ciência 
[...] que é algo confirmado, não é algo do senso comum....” [Celi] 

 
É possível observar aquela clássica visão de ciência delimitada ao experimental, com um 

cientista de jaleco.  Essa visão limitada se torna problemática por afastar a ciência do dia a dia, 

ou até mesmo das pessoas, pois contribui para aquela visão de que o cientista é somente alguém 

 

Figura 6- Diagrama que ilustra o clico autoalimentado de pouca formação e domínio dos conhecimentos de 
Física, desde a Educação Básica até o futuro exercício da docência 

 
Fonte: a autora 
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genial, que está “comprovando ou descobrindo algo”. A fala de outra entrevistada também 

chama a atenção, desta vez por ser mais limitada a assuntos apenas biológicos.  

“[...] seria o estudo [...] das coisas naturais [...] eu penso assim. [...] 
eu penso que é [...] tudo assim, que são as coisas naturais [...] do ser 
humano, do corpo humano, [...] de vege... de animais, essas coisas 
assim, mas o conceito [...] seria o estudo de tudo que vem a ser natural, 
envolvendo o ser humano, animais, plantas....” [Lícia] 

A fala demonstra que a concepção da docente se apega a conceitos da área das Ciências 

Biológicas e ao mesmo tempo, ao conceito de ciência limitada ao experimental e a descrição de 

fenômenos naturais. Essa concepção de ciência foi a mais presente nas entrevistas realizadas, 

no qual (Souza, Chapani, 2015) abordam a problemática afirmando que uma vez que as 

discentes estão em fase de conclusão do curso entende-se que elas poderão reforçar essa 

concepção em sala de aula, influenciado a aprendizagem dos alunos ou contribuindo para que 

reconheçam a ciência enquanto produtora de verdades acabadas, de forma acrítica e a-histórica.  

As autoras ainda concluem que os tempos e espaços de formação da disciplina de 

Conteúdos e Metodologias do Ensino Fundamental de Ciências não foram suficientes para 

promover a reconstrução de concepções simplistas de ciência e a construção de concepções de 

cunho mais crítico.  

Os resultados dessa pesquisa nos apresentam um ponto importante para este trabalho. Os 

docentes formados em Pedagogia em um geral possuem pouco preparo em relação ao ensino 

de ciências, seja na questão dos conteúdos específicos de Física ou na relação mais profunda de 

o que é ciência. Esse fator pode acabar interferindo nas metodologias de ensino do docente e 

quais conceitos vai ensinar ao aluno, evidenciando a necessidade de melhorias no currículo de 

formação desses docentes.  
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5 AULA DE ASTRONOMIA E SEUS RESULTADOS 

Ao pôr em prática uma aula de astronomia em duas turmas do 4º ano dos anos iniciais, 

durante o estágio supervisionado de Prática de Ensino de Física 1, no ano de 2023, observei que 

os alunos apresentaram interesse no conteúdo e chegaram a pedir que a aula acontecesse mais 

vezes. Isso foi uma demonstração do interesse e curiosidade que as crianças possuem, e o 

potencial de uma aula de ciências ministrada com cuidado e atenção. No entanto, ao questionar 

a professora da turma sobre quais conteúdos de ciência ela gostaria que fosse trabalhado com 

os alunos, ela aparentou ter dificuldade com a área e disse “pode escolher qualquer coisa, eu 

não sou muito boa com essa parte de ciências”. Ao presenciar a postura da professora quanto a 

escolha de conteúdos e, posteriormente, o entusiasmo dos alunos, surgiu a motivação para este 

trabalho. Para ministrar a aula, foi utilizado um projetor multimidia direcionado para o teto do 

anfiteatro da escola, projetando o aplicativo de astronomia “Stellarium”. 

Figura 7 - estudantes do quarto ano do Ensino Fundamental, de uma 
escola pública de Rio Claro (SP) olham o céu artificial, em aula 
sobre constelações e estrelas, no ano de 2023 
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A aula foi sobre constelações e estrelas no conteúdo de astronomia. Para abordar o tema 

“constelações” foi utilizado um projetor, mas ao invés de apontar para uma tela branca na frente 

da sala foi apontado para o teto, simulando uma observação ao céu noturno. Tal opção implicou 

no ajuste improvisado de uma caixa de papelão com uma abertura para apoiar o projetor.  

Para isso, cortei a lateral da caixa seguindo na risca os comprimentos do aparelho para 

que ele ficasse firme. Pela parte aberta da caixa de papelão, conseguia manusear o projetor 

multimidia e principalmente os fios, que se tornaram um pequeno problema por se tratar de fios 

grossos que ocupavam espaço na parte de baixo do aparelho, dificultando o suporte para ele. 

Para solucionar esse pequeno problema, foi improvisado um suporte, como indicado na figura 

8, nas laterais do aparelho feito de peças LEGO, deixando o projetor suspenso e fornecendo 

espaço para conectar os fios.  

Fonte: A autora 

 Durante a aula os alunos apresentaram diversas perguntas, desde as mais simples “O sol 

é a maior estrela?”  até algumas mais complexas, como no caso de uma aluna que perguntou “é 

verdade que o sol vai engolir a terra?”. A diversidade da natureza das perguntas chamou a minha 

atenção, pois apesar de que a aula tratava especificamente de constelações e estrelas, os alunos 

aproveitaram para fazer perguntas de temas diversos relacionados a astronomia. Estavam tão 

animados que falavam ao mesmo tempo e se tornava difícil distinguir as perguntas. 

A empolgação dos alunos pode ter sido causada pela simulação de um ambiente informal, 

descontraído. Ao simular o céu noturno no teto do anfiteatro e convidar os alunos a sentarem-

Figura 8 - Diagrama com As adaptações necessárias para projetar o "céu" durante a aula de Astronomia 
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se no chão para observar, foi possível recriar a experiência de uma observação astronômica, o 

que sem dúvidas foi um diferencial para a aula. Durante todo o período, os alunos se sentiram 

a vontade de se sentar da forma que quisessem, a deitar, e a perguntar e dialogar a qualquer 

momento. No entanto, em uma sala a professora insistia em ter controle sobre como os alunos 

deveriam ficar “fica sentado”, “cruza as pernas”, apesar de eu ter dado autorização para que os 

alunos se deitassem. Na outra turma, a professora deixou os alunos ficarem da forma que 

desejassem e daí pude observar eles mais à vontade, chegando em um momento da aula que 

todos estavam deitados e ao mesmo tempo atentos a aula, olhando para o teto onde o céu estava 

sendo projetado.  

A pergunta de um aluno chamou atenção por se tratar de um assunto mais avançado, que 

não foi abordado na aula: “Professora, é verdade que um buraco negro vai crescer tanto que vai 

engolir a Terra?” Essa pergunta evidencia que o aluno em questão teve contato com tópicos de 

astronomia fora da sala de aula e, sendo notável a lembrança de um caso tão específico, e seu 

interesse. Antes da aula começar, foi pedido para que os alunos fizessem um desenho de como 

eles acreditam que é uma estrela. A expectativa, era que eles desenhariam estrelas pontudas, 

como comumente são demonstradas em ilustrações infantis, no entanto alguns dos alunos 

surpreenderam ao desenhar estrelas redondas e “cientificamente corretas”, como apresentadas 

na Figura 9. 

Na oportunidade, ao conversar com a professora da turma, ela informou que nunca havia 

ensinado nada sobre estrelas anteriormente, evidenciando que as crianças já tinham acesso a 

essa informação por outros meios, como o caso do aluno que perguntou sobre o buraco negro.  

Esses dois aspectos sugerem que os estudantes, mesmo sem a escola têm: 

• acesso a informações científicas fora da escola, talvez por familiares ou por 

meio da internet.  

• interesse e capacidade para aprender sobre assuntos mais avançados, como as 

estrelas serem arredondas, o sol não ser a maior estrela existente, ou, até 

mesmo, de que buracos negros podem surgir do fim da vida de uma estrela.  

Quais os desafios a partir de tais observações? 

É importante dar a devida atenção a esse acesso aos conteúdos científicos fora da escola. 

Como mencionado anteriormente, Piaget apresenta em seu trabalho a curiosidade e a busca de 

conhecimento das crianças. Com a quantidade de informações disponíveis através da internet, 

essa iniciativa pode acabar sendo suprida por esse outro meio.  
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Figura 9- Reprodução de desenhos sobre estrelas dos estudantes do 4o ano do Ensino Fundamental, em que estrelas são 
representadas como esferas. Em baixo, desenhos de estrelas pontudas 
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Consideremos como exemplo essa sala do 4º ano. Um determinado aluno (A) aprendeu 

sobre buracos negros, possivelmente na internet. A professora da turma relatou nunca ter dado 

aula de astronomia para essa turma. Uma vez que caso esse aluno tenha acesso a conteúdo que 

podem conter informações falsas, a situação tem um certo risco que pode ser percebido. Tais 

informações poderiam ser tomadas pelo estudante como verdade. Assim um possível erro não 

seria esclarecido tão cedo, uma vez que a própria professora não leciona e não domina 

conteúdos de astronomia.  

Sendo astronomia um dos tópicos presentes na Base Nacional Curricular Comum, o 

depoimento da professora é preocupante por demonstrar que a docente está ativamente 

deixando o conteúdo de lado possivelmente por se tratar de um tema que ela não possui 

conhecimento para lecionar. Essa falta de familiaridade da professora com os conteúdos de 

astronomia pode afetar diretamente no aprendizado dos alunos, podendo prejudicá-los 

futuramente.  

Se o aluno buscasse esclarecer dúvidas sobre o tópico com a professora ela não teria 

preparo para responder, pois demonstrou desinteresse e dificuldade alegando “não ser muito 

boa com a parte de ciências”. A provável causa desse problema é a formação da graduação e a 

educação básica da professora não ser o suficiente para que ela se sentisse segura lecionando a 

disciplina de ciências, apelando para aulas e conteúdos mais simples, sem buscar explorar 

metodologias diversas de ensino.  

Durante a aula essa mesma professora, ficou apenas sentada em uma cadeira no canto da 

sala, usando o celular e alheia a atividade. Nos únicos momentos que ela se fazia presente, era 

para exigir que os alunos fizessem silencio ou que se sentassem corretamente, podendo ser esta 

uma demonstração de desinteresse pelo tema ou pelo aprendizado dos alunos.  

É preciso avaliar a partir disso quais fatores influenciam para que a professora tenha 

dificuldade com a disciplina de ciências e opte por não lecionar esses conteúdos como o de 

astronomia, analisando quais aspectos em sua formação contribuem para esse cenário. Por 

último, é importante citar os desafios de elaborar uma aula que saísse um pouco do padrão sala 

de aula. Para começar, tive que utilizar o anfiteatro pois as salas de aula não possuíam a opção 

de apagar a luz; ao chegar no anfiteatro, dois imprevistos complicaram a elaboração da aula. 

Primeiro, o teto do anfiteatro era alto demais, e em formato “V” então seria impossível projetar 

qualquer imagem nele. Como solução o palco do anfiteatro possuía um teto de altura normal e 

reto, mas gerou o seguindo problema já que a porta do anfiteatro, que é feita de vidro, fica no 

palco. Então apesar da luz apagada tinha uma claridade entrando pela porta que apesar de eu 
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ter me esforçado para posicionar o telão de forma que amenizasse (é possível observar na Figura 

7), a claridade atrapalhou de forma significativa. 

 Por último vale destacar essa atividade que foi passada após a aula. Como o tema da aula 

era sobre constelações, foi abordado as relações culturais da humanidade com o céu noturno e 

algumas das histórias das constelações greco-romanas. Após a aula, pedi para que os alunos 

montassem sua própria constelação e criassem uma história sobre ela e obtive uma boa 

devolutiva. A atividade dessa aluna em questão me chama atenção pois demonstra que ela 

entendeu o conteúdo da aula sobre a cultura dos povos com o céu noturno e aplicou na realidade 

dos povos originários do Brasil (como mostrado na figura 10).  
Figura 10- Atividade passada após a aula de constelação, onde a aluna se inspirou na população 

indígena para criar a própria constelação 
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6 ALTERNATIVAS POSSÍVEIS 

6.1 Formação de docentes  

Ao identificar a problemática da formação de docentes de Pedagogia e Ciências 

Biológicas não os preparar totalmente para lecionar a disciplina de ciências, a primeira solução 

que vem a cabeça é mudar diretamente na ementa curricular dos cursos de graduação. No 

entanto, existem algumas complicações ao tentar simular como seria a disciplina de ensino de 

ciências que contemplasse completamente os assuntos e tópicos necessários não só para o 

ensino de Física, mas também de química (e Biologia no caso da Pedagogia).  

A principal complicação é a própria questão do tempo. Nos cursos oferecidos pela USP, 

Unesp e UFMG apenas uma disciplina de 60 ou 90 horas é reservada para o ensino de ciências 

para a Pedagogia, enquanto em Ciências Biológicas seria as matérias que abordam Física ou 

Biofísica que também possuem cerca de 60 horas cada. Esse tempo é insuficiente para abordar 

tudo o que seria necessário para uma boa formação do docente nessa área de conhecimento 

específico, e a questão do tempo fica ainda mais crítica se considerar que em Pedagogia os 

discentes precisam aprender sobre três diferentes áreas do conhecimento em apenas 60 horas 

de disciplina.  

Para resolver essa questão, o ideal seria disciplinas focadas na interdisciplinaridade. Uma 

vez que ao lecionar ciências nos anos iniciais o docente irá ensinar conteúdos de Física, Química 

e Biologia, a melhor solução seria ter uma disciplina para trabalhar o ensino de cada uma dessas 

áreas. Mas isso acaba se tornando inviável novamente pela questão do tempo, já que os cursos 

de graduação já são estruturados considerando que os docentes cursem todas as disciplinas 

necessárias em 4 anos.  

Levando tudo isso em consideração, pode parecer extremamente complicado a questão 

de alterar diretamente na graduação de docentes da Pedagogia e Ciências Biológicas, apesar de 

que seria uma boa alternativa para a solução do problema. Alterar a estrutura escolar para que 

desde os anos iniciais as disciplinas sejam ministradas por docentes formado na área de 

conhecimento específico é ainda mais complicado, justamente pela complexidade da fase de 

alfabetização. O que nos resta então é explorar a formação continuada de professores.  
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6.2 Formação continuada de docentes  

A formação continuada de docentes é uma porta aberta para diversas possibilidades e 

avanços no ensino. Não só pelo fato de que a sociedade está em constante mudança e, portanto, 

se faz necessário que a educação acompanhe essas mudanças, mas também pela possibilidade 

de constante aprimoramento profissional.  

A formação contínua é vista como um dos principais fatores que podem 
influenciar a qualidade do ensino, pois permite que os professores se 
envolvam de forma reflexiva e crítica com sua prática, adquirindo 
novos conhecimentos e habilidades a longo de suas carreiras (DAY, 
1999) 
 

Diante da questão do ensino de ciências, mais especificamente do ensino de Física nos 

anos iniciais, o oferecimento de cursos para docentes em atuação se torna uma alternativa com 

imenso potencial, podendo não apenas aprofundar os conhecimentos de Física dos docentes, 

mas também abordar metodologias e estratégias de ensino.  

No curso de verão intitulado “Práticas de Astronomia Interdisciplinar” oferecido pelo 

Observatório Didático Astronômico da Unesp Campus Bauru e ministrado pelo professor dr. 

Rodolfo Langhi, docentes em atuação e futuros docentes tiveram a oportunidade de se 

aprofundar nos conceitos e metodologias de ensino de Astronomia. Os temas do curso foram: 

• Erastóstenes na sala de aula: História e Filosofia da Ciência – 4h 

• Questões ambientais de Poluição Luminosa e o ensino de Astronomia – 4h 

• Uso de TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) no ensino de 
Astronomia -4h 

• Escalas na Astronomia e o ensino de Matemática – 4 h  

• A Física do Sol – 4 h  

• A Química do Sol e das estrelas – 4 h  

• Ficção científica no ensino da Astronomia – 4 h  

• Um foguete de histórias: o lúdico na Astronomia – 4 h  

• Educação inclusiva em Astronomia por meio de maquetes – 4 h  

• Introdução aos foguetes: uma abordagem CTS (Ciência, Tecnologia e 
Sociedade) – 4 h  

• Práticas de observações noturnas com e sem telescópios no Observatório – 4 h 
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Apesar de ser um curso de curta duração, totalizando 44 horas nos períodos de 4 a 8 de 

fevereiro de 2019, os conceitos e metodologias para o ensino de Astronomia foram amplamente 

explorados. Através desse curso que foi possível manusear o aplicativo “Stellarium” na aula 

ministrada para os alunos do 4º ano que foi mencionada anteriormente, aula essa que apresentou 

uma boa devolutiva dos alunos, que se divertiram e permaneceram atentos ao observar a 

simulação do céu noturno. Ao pôr em prática com os alunos o que foi trabalhado durante o 

curso de verão, ficou explicito a importância da oferta desses cursos para a formação continuada 

de professores, especialmente ao se tratar de astronomia pois apesar de constantemente presente 

na BNCC, não está presente na formação dos docentes nem de Pedagogia nem de Ciências 

Biológicas. 

Fonte: a autora 

Seja pela oferta de cursos de astronomia ou Física, se mostra efetivo o investimento na 

formação continuada de professores. Dessa forma os docentes podem se especializar ou 

aprimorar seus conhecimentos sem necessariamente sobrecarregar a graduação. A questão 

acaba sendo a conscientização e o incentivo para que os docentes busquem a formação 

continuada.  

Por exemplo, o programa Pró-letramento pelo MEC (Ministério da Educação) funcionou 

por um tempo oferecendo formação continuada para professores que estão em exercício em 

escolas públicas, para a melhoria da qualidade de aprendizagem da leitura/escrita e matemática 

nos anos iniciais do ensino fundamental. Programas como esse, oferecido pelo governo de 

forma gratuita, poderiam abranger também outras áreas de conhecimento, podendo preencher 

possíveis lacunas na formação e incentivando que os docentes continuem estudando.  

Figura 11 - Alunos do curso de verão de Práticas de Astronomia 
Interdisciplinar após realizar a atividade de montar um foguete com garrafa 
pet 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O conhecimento científico está disponível na sociedade e os estudantes têm acesso a ele. 

Por meio das redes sociais, televisão ou outros espaços da internet tem informações sendo 

divulgada a todo momento, algumas cientificamente corretas e outras não. O acesso dos 

estudantes a possíveis informações falsas se mostra ser um problema especialmente se o aluno 

não tiver recurso ou incentivo para questionar sobre essas informações na escola. 

A divulgação de ciências através de meios diversos se torna diferente do ensino de 

ciências das escolas, pois ao divulgar ciência para a sociedade se tem uma necessidade de tornar 

o assunto atraente, convidativo e geralmente está sendo divulgado por pessoas da área ou 

entusiastas. Quanto ao ensino de ciências nas escolas, o compromisso principal é com o 

aprendizado e depende da estratégia do professor, que geralmente não é da área, para se tornar 

atrativo. 

Por meio da aula de astronomia lecionada para as duas turmas do quarto ano do 

fundamental I conclui-se que é possível ensinar ciência no fundamental e que os alunos se 

interessam por isso. Das possíveis barreiras para isso, está a falta de materiais adaptados, a 

formação dos professores que aparentemente não os da segurança para trabalhar conteúdos de 

Física e Astronomia.  

Diante de outros conteúdos de ciências os professores não aparentam ter dificuldade, 

temas como o Sistema solar, o formato da terra ou germinação do feijão no algodão. Esses 

conteúdos de ciência tiveram o mesmo nível de formação na graduação em Pedagogia quanto 

os outros, portanto não há dificuldade com temas como esses? A diferença fica na formação 

básica dos docentes, que aprenderam sobre isso ainda na escola de Educação Básica, quanto 

estavam no ensino fundamental, e assim o problema se retroalimenta, a formação de professores 

não supre a lacuna e eles tendem a repetir o ensino de ciências que tiveram em sua formação 

básica.  

Com o ensino básico sendo baseado na BNCC, que estabeleceu os conteúdos que devem 

ser ensinados em cada uma das escolas brasileiras, fica evidente a problemática da divergência 

entre os conteúdos programados pela BNCC e a formação dos docentes que estão atuando no 

Fundamental. Ao estabelecer conteúdos de Física que deveram ser lecionados por docentes que 

não possuem formação em Física e que durante sua graduação tampouco tiveram contato com 

esses temas, abre-se uma lacuna ao aplicar esses conteúdos na sala de aula. 
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Por meio da análise da ementa curricular dos cursos de licenciatura em Pedagogia e 

licenciatura em Ciências Biológicas na USP, Unesp e UFMG, foi possível observar que das 

disciplinas da Pedagogia que abordam o ensino de ciências pouquíssimas abordam Física e 

astronomia, e essas disciplinas em geral possuem pouquíssimo tempo de duração, podendo 

limitar os conteúdos a serem trabalhados nessas disciplinas.  

Quanto a de Ciências Biológicas, se faz presente uma ou duas disciplinas focada em 

Física, no qual ao observar a ementa, percebe-se que são disciplinas mais focadas em temas que 

contribuem para conceitos da área de Biologia.  

Afinal podemos ter uma perspectiva de o possível motivo daquela professora agir com 

insegurança em relação aos conteúdos de ciências, se levarmos em consideração que ela não foi 

completamente preparada para ensinar eles. A partir disso se mostra a importância de uma 

mudança na formação dos docentes dessas áreas, já que é exigido que lecionem sobre diversas 

áreas de conhecimento.  

Com isso evidencia-se a importância de repensar a formação docente, investir na 

formação continuada de professores e especialmente melhorar a educação básica para que 

possamos lutar por uma educação de qualidade em todas as áreas de conhecimento.  

Para que o ensino de Física seja bem estruturado desde o início, é importante ter em mente 

como os conceitos estão sendo construídos na mente dos alunos e principalmente as relações 

que estão sendo estabelecidas com o ensino de ciências e com as habilidades investigativas. 
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